A LA BAS !
A boçalidade campesina é um estigma próprio de povos rurícolas que sofreram forte presença do coronelismo político em suas formações. Alia-se ao fato à centenária subserviência imposta pela canhestra religiosidade estrangeira dominante e a falta de uma cultura diversificada e mesmo filosófica.
Esses seres preconceituosos ordinariamente usam uma máscara para se expressarem com terceiros. São bufos tupiniquins!
Aqui nos Montes Claros-Mg, uma boa parte dos nossos conterrâneos age e reage sob essa influência genética adquirida. Uma farta carga de preconceitos carregados em nome da família supostamente representativa afetou extensamente a minha geração, as que me antecederam e grande parte do nosso seio familiar doméstico.
É a casca do alter-ego-cambaleante e narcisista!

Mesmo os que estudaram e moraram nas grandes metrópoles e no exterior. Quando estão de volta ao rincão natal mostram a tola bobagem curraleira que carregam. Vão e voltam, mas o mato continua neles...
Essas crias “da roça”, quando falam de suas famílias a não ser por irônica gozação detestada pelas pessoas inteligentes se julgam importantes demais e fazem comparação com nomes de outras famílias, supostamente sempre abaixo da sua. Enumeram os que julgam intelectuais, sábios, ricos, importantes, cultos.
Sendo que o nome da sua família está sempre na cabeceira, nunca na rabeira...
Bem relata o sábio e saudoso Zé Amorim, falando desses egos inchados: eles dormem roncando o efeito da cachaça e acordam babando gosma de pequi e cheiro de carne de sol dois pelos! Puro atavismo roceiro!
Engrossa esse rol os que vieram das demais cidades campesinas do Norte de Minas e aqui na nossa cidade pólo foram acolhidos. Formaram-se, arranjaram emprego, casaram-se criaram as suas famílias, nós toleramos as suas “jurãozadas” e, agora, muito deles engrossam o caldo da roça, mas citam as suas famílias como também importantes.
Os valores em que acreditam são tão efêmeros! Puro colorido das penas do pavão. A maioria gasta parte do dinheirinho suado que ganham (ou arranjam) para se promoverem, através da mídia. Rasgam a boca em sorrisos alvos quando são clicados em pose de muralhas da felicidade. Expõem-se de tal forma ao ridículo que servem de motivo de gracejo, por quem lê o periódico.
Quando estão defasados emocionalmente, ou mesmo ficando doidos, por alcoolismo, dependência exógena, débitos financeiros contraídos ou pelas incertezas da filosofia de vida que adotaram correm para se tratar ou se internarem no Hospital Espírita Bezerra de Menezes, na nossa capital. 
Mandam espalhar o boato que estão na Europa, de férias, ou visitando parentes ricos.

Em plena era da modernidade em que os bens de consumo produzidos pela tecnologia se tornam quase vulgares, um confrade articulista político e pseudo jornalista famoso na nossa urbe afirmou recentemente em uma rodinha que se fazia no Café Galo (o point político e Boca Maldita da nossa cidade), que a sua mãe usa no dia a dia, três telefones celulares de última geração.
Logo após, sentou-se de antenas ligadas para avaliar o efeito da sua fala sobre a diversificada platéia sempre presente no local...
Mas como bem dizia Borges, o tempo amplia o âmbito dos versos, dois dias após, a notícia circulou pela urbe e alguém, com inveja, valorizou a bazófia, vociferando que a sua mãe (dele) usava cinco aparelhos celulares importados! Cada um custou à bagatela de mais ou menos quatro mil reais e um deles, especificamente, tinha até licença especial da NASA para operar!
Aí nem jumento holandês agüenta a carga, minha boa gente! Vamos maneirar o pé! Vamos ficar só com a nossa “curraleiragem da roça” e deixar a bobagem de lado que já é hora...
Na passagem de ano fui convidado para o Réveillon de puro carnaval na casa de uma conhecida família de classe média. Lá, duas defasadas solteironas integrantes do staff doméstico puxaram uma novena que durou uma hora de relógio. Inquiridas por um convidado, que ficara chateado, responderam que a família era por demais cristãs. 
Daí a licença para a presepada! Rezando, julgavam diminuir os efeitos da bebedeira e dos pecados de carnaval que possivelmente seriam praticados naquela noite festiva e reservada.
Mostravam, assim, sem outro argumento convincente e por falta de um bom e bem, lubrificado desconfiômetro, a manifestação de suas supostas religiosidades superiores, excessivas, inadequadas e extemporâneas. Pura boçalidade campesina!
